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EDITORIAL 
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Não é exagero dizer que os Estados Unidos e o mundo 
entraram em uma nova era. Uma nova fase, na qual a 
agenda globalista e de esquerda ganham força após a 
posse de Joe Biden como presidente da maior potência 
mundial, na quarta-feira da semana passada, dia 20 de 


janeiro. 


Apesar da maioria da população norte-americana ser 
conservadora e não compactuar com as mudanças de 
rota defendida por Biden e sua trupe, os democratas 
conquistaram maioria na Câmara e no Senado. Ou seja, 
têm maioria suficiente para impor suas vontades e 
implodir a sociedade mundial, e dar início a uma nova e 


assustadora era da humanidade. 


O Great Reset, defendido no Fórum Econômico Mundial 


de Davos por líderes mundiais e apoiada por bilionários 


elobalistas, pretende colocar em prática “um novo 


contrato social”. 


Usando a pandemia e as mudanças climáticas como 
justificativas para uma transformação fundamental da 
economia mundial, o movimento Great Reset visa a 
destruir o capitalismo moderno e substituí-lo por um 
sistema que abrange vários programas sociais de 


esquerda. 


Diante desse cenário de transformações globais imposta 
goela abaixo pelos globalistas, a sociedade como 
conhecemos atualmente está sob risco. A forma como 
ocorreu a eleição nos Estados Unidos deixa claro que era 
necessário a “vitória” de Joe Biden para que a “grande 
reprogramação” mundial pudesse sair do papel e ser 


colocado em prática. 


Tudo isso com o apoio maciço da grande mídia mundial 
e das Big Techs. As companhias comandadas por 
bilionários como Mark Zuckerberg e Jack Dorsey estão 
por trás do fim da liberdade de expressão, ao censurar 
conservadores que se denunciam o que está por vir. 


Afinal, a cruzada globalista exige calar as vozes daqueles 


que se opõem ao plano. Somente desta forma será 
possível colocar em prática as mudanças que 


transformarão a sociedade mundial. 


Boa leitura! 
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h MATÉRIA DE CAPA 


Joe Biden toma posse 
como presidente e as 
primeiras medidas são um 


prenúncio de dias terríveis 


para a maior potência 


mundial 


Era das trevas 
para os EUA 





Após uma eleição para lá sas algas 

de suspeita, com inúmeros 
indícios de fraude nas 
urnas eletrônicas, votos 


fajutos pelos correios e até 





mortos votando, O 
democrata Joe Biden tomou posse na última quarta- 
feira (20) como o 46º presidente dos Estados Unidos, ao 
lado de sua vice, Kamala Harris. Pouco depois de 
assumir a Casa Branca, Biden já começou a mudar uma 
série de políticas importantes que haviam sido 
instaladas no governo de Donald Trump, dando início a 
uma era das trevas para a população norte-americana e 


mundial. É o pontapé inicial para o Grande Reset e a 


adoção da agenda globalista, que pode ser o fim da 


sociedade como conhecemos atualmente. 


Entre as primeiras medidas tomadas nos primeiros dias 
de governo Biden estão o fim da agenda antiaborto, 
defendida pelo ex-presidente Trump. O anúncio foi feito 
pelo conselheiro médico da Casa Branca, Anthony Fauci, 
à Organização Mundial da Saúde (OMS). Aliás, os 
Estados Unidos também anunciaram que voltarão a 
fazer parte da OMS, garantindo repasse financeiro para 


a entidade. 


“Será nossa política apoiar a saúde sexual e reprodutiva 
de mulheres e meninas e os direitos reprodutivos nos 
Estados Unidos, assim como em nível global. Para isso, o 
presidente Biden revogará a Política da Cidade do 
México nos próximos dias, como parte de seu 
compromisso mais amplo de proteger a saúde das 
mulheres e promover a igualdade de gênero em casa e 


no mundo inteiro”, disse Fauci. 


A Política da Cidade do México é um pacote de medidas 
criadas a década de 1980, que determina que todas as 


ONGs e entidades que recebem recursos do governo 


norte-americano se comprometam a não prestar 
qualquer serviço de aborto. Ou seja, com a revogação do 
pacto, o país não vai se opor às ações de entidades que 


promovam o assassinato de bebês. 


Outra medida anunciada por Biden na primeira semana 
de governo foi o retorno do país ao Acordo de Paris, com 
metas para a redução dos impactos sobre o meio 
ambiente. A decisão pode ser apenas um pano de fundo 
para intervenção na Amazônia, que afetaria diretamente 
o Brasil. Em setembro, durante a sua campanha 
eleitoral, o democrata sugeriu criar um fundo mundial 
de US$ 20 bilhões para que o Brasil “pare de destruir a 
floresta”. Caso contrário, ameaçou o país com 


consequências econômicas. 


“As florestas tropicais do Brasil estão sendo destruídas. 
Mais carbono é absorvido naquela floresta do que é 
emitido pelos Estados Unidos. Vou garantir que vários 
países se juntem e digam (ao Brasil): aqui estão 20 
bilhões de dólares. Parem de destruir a floresta. E se 
vocês (Brasil) não pararem (de destruir a floresta), então 
vocês sofrerão significativas consequências 


econômicas”, afirmou, na ocasião, o então candidato. 


A equipe do novo presidente norte-americano também 
indica um futuro sombrio para o país. O secretário de 
Estado será o diplomata Antony Blinken, ex-vice- 
secretário de Estado durante o governo de Barack 
Obama e próximo de Hunter Biden, filho do presidente 
que acumula denúncias de ligações comerciais com a 
China. 


A secretária assistente de Saúde será Rachel Levine, 
uma mulher transgênero. O secretário de Educação será 
Miguel Cardona, que terá como secretário-adjunto 
Cindy Marten. Ambos são conhecidos por compactuar 
com a “teoria crítica da raça”, defendem o “ensino 
abolicionista” e que as crianças aprendem melhor com 


professores da mesma raça. 
“Voltaremos de alguma forma” 


Em seu último discurso antes de deixar a Casa Branca, o 
ex-presidente Trump fez um balanço dos quatro anos de 
governo. Ele lembrou das ações que proporcionaram a 
recuperação da economia norte-americana. “Se 


olharmos o que aconteceu até fevereiro do ano passado, 


os números chegaram a um patamar jamais visto”, disse 


Trump, em cerimônia na base aérea de Andrews 


O ex-presidente citou ainda avanços militares e o 
desenvolvimento de vacinas em tempo recorde e 
prometeu retornar. “O que nós fizemos foi espetacular, 
de qualquer perspectiva. Nós reconstruímos a força 
militar dos Estados Unidos. Conseguimos um milagre da 
medicina, ao criar duas vacinas. Foi a maior honra da 
minha vida governar o país. Eu amo o povo americano. 
Nós concretizamos tanta coisa juntos. Eu sempre lutarei 
por vocês. Voltaremos de alguma forma”, finalizou o ex- 


presidente. 


Pouco depois da despedida de Trump, Joe Biden tomou 
posse da Casa Branca e prestou o juramento diante do 
Capitólio. A cerimônia foi esvaziada e sob forte esquema 
de segurança da Guarda Nacional. Com a justificativa de 
evitar aglomeração, no lugar de 200 mil espectadores e 
convidados que costumavam prestigiar a cerimônia 
nacional nos anos anteriores, 200 mil bandeiras 


americanas foram cravadas nos gramados do local. 


Cerca de mil convidados participaram da cerimônia de 
posse do novo presidente. Entre eles estavam os ex- 
presidentes Barack Obama, Bill Clinton e George W. 
Bush. O ex-vice-presidente Mike Pence, acusado de 
mudar de lado e trair Donald Trump, também esteve 


presente na cerimônia. 


Em seu discurso, Biden citou minorias e ressaltou a luta 
de movimentos pelos direitos dos negros e das 
mulheres. O democrata disse que pretende governar 
para todos os norte-americanos, sem distinção. “Eu 
prometo a vocês, serei o presidente para todos os 
americanos. eu lutarei tanto pelos que não me apoiaram 


quanto pelos que me apoiaram”, afirmou. 


O que chamou atenção, entretanto, foi que a despedida 
do ex-presidente atraiu mais público do que a posse do 
seu sucessor, mesmo a cerimônia de posse sendo online 
e disponível ao vivo para quem quisesse assistir. A 
questão que fica no ar é: onde estão os 80 milhões de 


eleitores que teriam votado em Joe Biden? 
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Ano escolar 


Letícia Dornelles 





(5) COMPORTAMENTO 


O ano de 2020 foi extremamente exótico. A 
pandemia afetou o planeta. As crianças e os 
idosos foram os que mais sofreram. A 
maioria ficou trancada em casa durante 
longos meses. Sem convivência com outras 
pessoas, solitárias, sem ir à escola, sem se 
exercitar, sem ver a luz do sol, sem ir ao 
mercado escolher o próprio alimento. Muito 


triste. 


Um ser humano precisa de outro ser 


humano. Por mais que você goste de ficar em 





casa sozinho, e se baste, uma coisa é optar 
por esse estilo de vida. Outra coisa é ser 
obrigado a abrir mão da sua rotina e da sua 
liberdade de ir e vir. Nem todo mundo é 
autossuficiente. Nem todo mundo fica 


confortável na solidão. 


O texto não é negacionista. Mas é realista. 
Reconheço que há um vírus forte. Mas não 
sei se as políticas de isolamento completo 
são as melhores. Não vou entrar no mérito 
porque não sou médica, nem pesquisadora, 
nem especialista em vírus. Tenho a minha 
opinião sobre tudo o que aconteceu e 


guardo-a a sete chaves. 


Penso nas crianças isoladas. Perderam o ano 
escolar. Não se pode dizer que as crianças 
que tiveram aulas online conseguiram o 
mesmo aproveitamento escolar que se 
estivessem em sala de aula. Foi um corte 
abrupto. Ninguém se preparou para essa 


situação. 


Numa sexta-feira, 13 de março, fui buscar o 
meu filho na saída das aulas, e fui 
comunicada que entrariam numa espécie de 
recesso, devido a um Decreto do governador 
do estado. As aulas seriam suspensas até 
segunda ordem. A princípio, pensei que fosse 
coisa de uma semana. Mas o tempo foi 
passando e nada de voltarem. Até que um 
dia, recebi um e-mail avisando que teriam 
aulas online. Foi um sufoco. A professora 
não era youtuber, a internet era ruim, o 
sistema do site onde as aulas eram exibidas 
era péssimo. Algumas crianças tiveram 
dificuldade de se adaptar. Mesmo as 
professoras foram se adaptando aos poucos. 
Segurar a atenção de uma criança em sala de 
aula já é difícil. Imagine online. A maioria 
desligava a câmera e ficava no celular 
brincando durante as aulas. Whatsapp a 
pleno vapor. Até que as professoras 
descobriram o truque a mandaram ligar a 


câmera. Acabou a travessura. 


É complicado ficar o tempo inteiro ao lado do 
filho quando a mãe também tem suas tarefas 
a cumprir. No meu caso específico, fui 
trabalhar quase normalmente. Não tive 
quarentena ou isolamento social. Apenas em 
março, quando suspendemos as atividades 
presenciais, logo após a paralisação das 
escolas, é que realmente fiquei em casa. Mas, 
ainda assim, fui ao mercado, já que sou a 
adulta com mais condição de se expor. Vivo 
com meu filho de 10 anos e meus pais, que 
são idosos. Na incerteza, tranquei todo 
mundo em casa e eu fui à rua quando 


necessário. 


Em maio, minha mãe começou a sair 
também. Ia ao mercado e ao médico que 
voltou a atender. Eu pedia cuidado. Ela saía 
cheia de segurança. Dizia que não era justo 
eu me expor e ela ficar em casa. Sendo que 
eu tinha um filho pequeno para criar. Se algo 
acontecesse a ela, ao menos eu estaria em 


segurança. Não concordo com isso. Creio que 


os idosos realmente precisam se proteger 
mais do que um adulto sem comorbidades. 
Mas minha mãe é teimosa. Meu pai só saiu 
para fazer dois exames e para votar. Não 
abriu mão do voto. Mas, para passear ou ir a 
qualquer outro lugar, ele não tem coragem. 
Se protege como pode. Pega sol na janela do 
apartamento. Só foi ao terraço uma única 
vez, e ficou com receio, já que outra pessoa 


poderia ter estado ali antes. 


Meu pai sofre muito no isolamento. Sempre 
foi um homem ativo. Fazia caminhadas na 
praia antes mesmo de o sol nascer. Depois, 
tomava café e ia para a academia. Rotina 
saudável. Mas ano passado teve um tumor e 
mudou muito. Ficou fragilizado. E com mais 


medo de adoecer. Natural na idade dele. 


Tive medo de meu pai ter depressão. Até 
agora, não. Mas os olhos dele estão sem 
brilho. Ficaram assustados. Não sabe quanto 
tempo ainda vai durar essa situação. E 


mesmo depois que tiver uma vacina segura, 


quem garante que não haverá contágio? São 
muitas dúvidas, que andam lado a lado com a 
urgência de viver a vida, com o tempo que 
Deus ainda lhe der. É complicado abrir mão 
de dias na rua, na praia, na academia, no 
mercado que tanto gosta de ir pessoalmente. 
De repente, precisa dos outros para tudo. 
Não é uma sensação confortável para um 


homem como ele. 


Meu filho se adaptou às aulas online. Em 
outubro, retornou às aulas presenciais. No 
primeiro dia, saiu de casa todo animado para 
rever os colegas e as professoras. Mas a 
recepção foi tão fria na entrada, que ele 
travou, e não conseguiu entrar. Não sei o que 
passou na cabeça dele. Mas pegou a mão da 
minha mãe e pediu para voltar para casa. No 
dia seguinte, eu o levei. Fui brincando pelas 
ruas e ele relaxou. Entrou numa boa. Não 
teve mais receio.  Sentiu-se seguro. 
Interessante que Patrick foi comigo para o 


meu trabalho em algumas ocasiðes. Sentia- 


se à vontade. Comigo. Segurança que a mãe 
dá ao filho. Nunca pensou que no meu 


trabalho tinha algum perigo. 


Agora estamos às vésperas do retorno às 
aulas. Serão presenciais. Criança precisa de 
outra criança. Mais do que adulto precisa de 
outro adulto. Criança precisa brincar, correr, 
suar, rir junto com os colegas, trocar 
histórias, confidências. Não pode ficar 
eternamente isolada do mundo, entre quatro 
paredes. Os músculos atrofam, a 
insegurança cresce de tal maneira que vai ter 
medo até da própria sombra. Precisamos 
trabalhar a mente dessas crianças para que 
se salvem do vírus maldito, mas que também 


não adoeçam de medo. 


O mesmo digo dos mais idosos. Alguns 
realmente precisam de mais cuidados do que 
os outros. Mas o que dizer para uma pessoa 
no fim da vida, após longos anos de luta por 
uma velhice tranquila, que não pode 


conviver com seus entes queridos, que não 


pode sentir o vento da praia, o ar puro dos 
parques? É cruel. Se há vacina, que venha, e 
seja eficaz. Por eles, por nós, pelo planeta. 
Não podemos adoecer do vírus. Muito menos 
adoecer do medo que essa situação pavorosa 


causa na maioria das pessoas. 


Saúde para todos. Que 2021 seja mais leve. 
Que as crianças tenham uma rotina escolar 
melhor e mais produtiva do que o ano 
passado. Nem falo das crianças que 
simplesmente não tiveram aula alguma. 
Sobre estas, só lamento. A perda é 
irreparável. Muitas iam à escola em busca de 
conhecimento, mas também do alimento do 
dia. Quem tem tudo em casa, não tem a 
dimensão da falta que a escola faz a essa 


camada da população. 


Como eu disse, tenho minha opinião sobre o 
vírus. Não vou externá-la. Mas, se foi criado 
em laboratório como arma biológica, como 
alguns alegam, não tem perdão. É crime 


contra a humanidade. Porém, quem terá 


coragem de agir, caso se comprove? Mais 
fácil dizerem que foi realmente uma 
casualidade incontrolável. Sigamos em 
frente. Com tantas dúvidas e uma certeza: a 
vida precisa continuar. Ninguém vai nos 
devolver a paz de espírito e o ano perdido. 
Mas que ao menos nos devolvam a liberdade 


de ir e vir. Sem medo do ar que respiramos. 
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O jeno legal e legítimo n no trato 
com a coisa pública 


A Daniel Lemos 


-i CONGRESSO 


Quando se concluíram as eleições de 2020, 
muitos veículos da mídia tradicional saíram 
comemorando o que apelidaram de “clara 
derrota do bolsonarismo”, que os candidatos 
apoiados pelo presidente Jair Bolsonaro, que 
fez apenas alguns acenos (não se envolveu 
diretamente no pleito como antecessores da 
esquerda) e que os partidos de centro eram 
os maiores vencedores. Alguns gritaram 
“vivas ao PSOL” por sair com 2 eleitos para 5 


municípios. Todos comentaram o avanço de 


DEM, PP e PSD, e o encolhimento de PT, 
PSDB e MDB. Importante mesmo era criar a 
narrativa falsa de que os derrotados, no final 
de tudo, seria os mais de 57 milhões de 
eleitores de 2018 que fizeram uma opção 


para o Brasil mudar de verdade. 


Enxergando melhor o horizonte, não era 
possível fazer esse tipo de análise rasa. 
Defendi que conservadores não caísse nessa 
armadilha plantada pelas mídias e que 
entendessem o óÓbvio dentro do campo 
político partidário possível. O desenho 
pulverizou os apoiadores das pautas de 
governo e costumes em vários partidos, o 
que não demonstrava o revés político do 
presidente, mas apontava que a articulação 
seria ampliada e era urgente reorganizar 
suas condutas dentro do poder legislativo. 
Segue sendo algo desafiador, mas com 
janelas de oportunidade maiores para 
escrever novos capítulos nos próximos dois 


anos. 


De fato, existe diferença entre eleições 
municipais para as eleições gerais ocorridas 
em 20018. E essa análise é possível fazer 
quando, nos dias atuais, assentamos as 
forças políticas nas disputas das mesas da 
Câmara e Senado. Lados que sempre foram 
antagônicos em discursos, juntos, falando a 
mesma língua dos velhos conchavos 
políticos. Ao que estranho parece, até 
mesmo o partido da presidente impichada 
resolveu apagar da história, aquele famoso 
golpe, e se juntar com o MDB, o partido do 


algoz da “presidenta”, Michel Temer. 


Interessante ver que o partido de FHC, que 
nas campanhas de 1994 e 1998 demonizou o 
partido do presidiário ex-presidente e seus 
puxadinhos, esteja de braços dados por 
conveniências bancadas pelo espírito de 
brasilidade do atual mandatário da casa, que 
tentou ganhar o tapetão e segue tentando 


não largar o osso a todo custo. 


O que tudo citado tem de bom ou ruim? 
Depende da lente. Tem bagre grande no 
tanque e, nessa guerra cultural, os inimigos 
estão bem coloridos já. Em doses fortes 
lutamos o bom combate contra a mídia 
tradicional, ideólogos do Foro de São Paulo, 
artistas, alguns governadores e prefeitos, 
apresentadores de TV. Tais devaneios 
chegam ao cubo sendo capitaneado por uma 
figura que faz luta extrema para ser o 


opositor em 2022 contra o Bolsonaro. 


O tema da sucessão no Legislativo ocupa o 
debate político no Brasil nas últimas 
semanas e será também assunto de rodas de 
bate-papo nas próximas. E imagine que nada 
vai tão bem para alguns desses que citei 
anteriormente. Tais disputas vêm mostrando 
a divisão existente dentro do partido dos 
presidentes das casas do Congresso. O 
mesmo partido que ganhou 3 ministérios no 
início do Governo Bolsonaro, elegeu 


presidentes das casas legislativas e obteve 


um número expressivo de prefeitos em 2020 
(saiu de 268 para 466) marcha hoje rachado 
nas projeções ofertadas por sites diversos. 
Olhando as forças internas, podemos dizer 
que está bem dividido também. De um lado 
esses ministros, mais os governados de GO e 
MT 


Pelo Senado Federal, conhecido como lado 
azul, em diversas situações seu comandante 
tem elevado o tom contra o Poder Executivo, 
sua relação seguiu caminho distinto dos 
praticados pelo mandatário conhecido lado 
verde do Congresso. O tom foi conciliatório 
em grande parte. Pautas ajustadas que, em 
pontos importantes, somou com o Governo, 
como no caso da aprovação do Plano 
Mansueto. Evitaram uma pauta-bomba. No 
caso do veto 17 a esse mesmo projeto 
ajustado na casa, o Senado derrubou o veto e 
os líderes do centro conseguiram mantê-lo 
na Câmara, atendo apelo do ministro Paulo 


Guedes. 


O nome que ganhou força no DEM e entre 
alguns governistas, como o senador Flávio 
Bolsonaro, foi o do senador Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG), que disputará contra a candidata 
apoiada pelo movimento “Muda Senado”, 
senadora Simone Tebet (MDB-MS). No final 
de 2020 ele foi o relator do PL que liberou 
compra de terras no Brasil por estrangeiros, 
algo muito sério no cenário de guerra 
cultural e defesa do solo pátrio. Grande 
maioria do povo joga as fichas de, se eleito, 
seguirá na esteira do atual presidente que 
engavetou todos os processos de 


impeachment contra ministros do STF. 


A primeira candidata mulher ao cargo 
máximo da Mesa se coloca como não 
preterida pelo governo que lançou sorte ao 
nome de Pacheco. Fez ajustes no seu 
discurso, se coloca como independente e 
combativa, o que a ajudou a romper 
resistências. Nos bastidores visa a ganhar 


votos de insatisfeitos com a gestão anterior e 


catalisar os votos femininos dos muitos 
partidos representados. Seu partido 
atualmente possui 15 senadores, maior 
bancada do Senado. Filha do falecido 
Senador Ramez Tebet (MS), carrega o 
exemplo do pai que, numa luta contra 
gigantes da velha política, conseguiu se 


eleger presidente do Senado em 2001. 


Após uma live na sexta, 15/01, no canal do 
Jornal Cidade Online, o presidente nacional 
do PTB, Roberto Jefferson, comentou que 
segundo informações de sua assessoria, 
estariam os candidatos empatados, num “32 
a 32”, e acrescentou que possivelmente a 
eleição poderá ser definida pelos votos dos 
partidos da esquerda. Arregalem os olhos e 
fiquem atentos, será preciso alguma ação 
mais sólida dos interlocutores do governo 
para manter seu projeto estrutural vivo no 


Senado. 


Com o passar do tempo, o presidente da 


Câmara colocou em prática seu plano pessoal 


em prática, se afastou das pautas do governo 
e algumas dos partidos de centro, colou no 
governador de São Paulo com ideia de 
possível segunda posição na chapa, 
engavetou projetos importantes ao país, ao 
povo trabalhador e serviu-se da pandemia 
para uma autopromoção de um discurso de 
guerra, com toques de se achar “primeiro- 
ministro”. Um falatório inútil, redundante e 
de retórica agressiva não só ao presidente da 
República, mas também aos seus ministros. 
Desse expediente se serve até o momento e 


esperneia tanto que faz até ameaças vazias. 


O seu histórico sempre foi de virar as costas 
para amigos e grupos que integrou. O tempo 
passa, mas suas marcas ficam gravadas. Em 
2016 o atual presidente venceu Rogério 
Rosso (PSD-DF) na eleição para a presidência 
interina (candidato oficial do Palácio do 
Planalto e de Temer num arranjo político 


pós-impeachment) e em fevereiro de 2017, 


Jovair Arantes (PTB-GO), ambas vitórias com 


apoio das bancadas de esquerda. 


Um dos pontos fundamentais para esse apoio 
foi não autorizar a criação da CPI da UNE, o 
não 'tratorar' a minoria regimentalmente 
plenário e favorecer muitos projetos do 
grupo, relatorias pontuais, comissões gerais 
que pudessem gerar palanque em plenário, e 
por aí foi. Lógico que o presidente Michel 
Temer, por causa de seu sogro ser o ministro 
Moreira Franco, foi tratado na palma da mão. 
Já seu sucessor, nem preciso comentar. 
Avalizou grandes obstruções que impediram 
que o Brasil avançasse na pauta liberal e 
conservadora, até receber poder de controle 
em maior escala com a pandemia da Covid- 
19. 


Maia idealizou a candidatura e coordena a 
campanha do deputado Baleia Rossi (MDB- 
SP), apoiado pelos partidos de oposição ao 
Governo Federal como PT, PSB, PDT e 


PCdoB, e que carrega o mesmo discurso de 


agenda própria e de ataques sistemáticos ao 
Poder Executivo. Como sempre, não gosta de 
ser contrariado, expõe seu lado dominador e 
de controle sobre os demais pares, poder por 
poder, mas não contava com a pedra no 
sapato que não se dobrou aos desmandos do 


briguentinho. 


E por sua conduta desastrosa, em querer se 
perpetuar no poder, quebrar o conceito 
democrático de alternância, se levantou o 
deputado Arthur Lira (PP-AL), que conta 
com apoio da base de sustentação do 
Governo na Câmara. Se é apoiado 
oficialmente ou não, somente o chefe do 
Executivo poderá falar. O que jornalistas 
escrevem hoje não se aceita como verdade, 
mas nos bastidores existe articulação para 
derrotar um inimigo que em dois anos legou 
o Brasil ao desastre econômico por não 
somar com o Ministério da Economia nas 


pautas liberais. 


Levando-se em conta a somatória dos 
partidos, Rossi teria o necessário para vencer 
a eleição, 275 (precisa de maioria absoluta, 
mas numa eleição secreta, o risco de 
infidelidade partidária aumenta diante de 
interesses mais locais que partidários). Na 
lista atual de 186 votos públicos (dado pelo 
placar do estadão), Lira conta com apoios de 
parlamentares do DEM, PSDB, Cidadania e 
PSL, todos do grupo opositor. Já está 
formalizado oficialmente um bloco que 
respeita o regimento interno da Câmara, com 
PL, PP, PSD, REPUBLICANOS, PROS, PODE, 
PSC, AVANTE, PATRIOTA. PTB ontem 
formalizou apoio oficial também, conta com 


11 deputados. 


Já o Solidariedade (14 deputados) mudou de 
lado, por conveniência sindical de seu 
presidente nacional. Olho vivo nesse 
movimento, já que existe uma PEC que 
pretende recriar o imposto sindical e trazer 


todas essas estruturas para dentro da CF 88. 


Falta o partido PODEMOS, com seus 10 
votos. Quem leu o artigo anterior que escrevi 
sabe que esses números podem definir uma 


eleição acirrada como essa. 


Ao final das disputas, será preciso fazer um 
trabalho de rescaldo dos vários focos de 
“incêndio” criados. Uma notícia circulou na 
mídia tradicional relatando que “Bolsonaro 
assume risco de fragmentar base ao entrar 
em disputas de Câmara e Senado”. Ora, quem 
assumiu algum risco foram seus algozes, que 
seguem atacando e chamando o presidente 
de facínora, genocida, e nunca se 
preocuparam com o povo nessa pandemia. 
Fazem só marketing barato. Acham mesmo 
que o povo os perdoará e terão sossego? 
Esperem e vão ver o que os aguarda. Apesar 
de ter muito o que remar, se todos brasileiros 
se unirem, esses loucos da política poderão 
em 2022 serem retirados pelo voto e nunca 


se esqueceram da lição dada pelo povo que 


nunca significou nada para essa patota da 


centro-esquerda. 


IR AO TOPO 
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O que garante efetivamente certa estabilidade ao país são 
arranjos e acordos pactuados nas redes ocultas do sistema que 
controla o Estado 


Os ataques ao modo de vida e da forma como 
a estrutura econômica e social do Ocidente 
se organiza têm se tornado cada vez mais 
fortes e consistentes. Essas estruturas se 
fragilizaram, nos últimos tempos, pela visão 
e prática adotadas por um liberalismo 
econômico e político, que ascendeu nesses 
tempos, ao nível das seitas que pregam a 


“teologia da prosperidade”. 


Interessante observar que por mais que se 
tente afastar a humanidade dos valores 
permanentes e universalmente aceitos por 
imposição de uma ordem natural 
preexistente, no seu íntimo, cada pessoa 
busca e clama por conforto de sua 
consciência. Com certeza isso não inibe a 
pessoa humana de qualquer escolha errada, 
ao contrário, esse caminho, a empurra para a 
aridez da negação da relação entre fé e razão. 
As seitas neopentecostais exploram e 
operam bem esse dilema humano. Atuam 
diretamente no campo dos instintos, dos 
desejos materiais, nas ambições, no conforto 


do corpo e na ilusão para a alma. 


Essa introdução serve para apontar dois 
evidentes e grandes erros que minaram e 
continuam a minar o Ocidente: o divórcio 
com a fé católica e o casamento com 


liberalismo materialista. 


No Brasil, tudo se move de forma 


improvisada, mas seguindo as receitas 


previstas nas mais vis dimensões das 
desmedidas ambições humanas. Com isso, a 
degeneração do ambiente nacional tem sido 


flagrante. 


A democracia se tornou disfuncional. O que 
garante efetivamente certa estabilidade ao 
país são arranjos e acordos pactuados nas 
redes ocultas do sistema que controla o 
Estado brasileiro. Rodrigo Maia é a parte 
visível desse iceberg político que quer colidir 
com o sistema de contas públicas, 
inviabilizar as reformas estruturais e 


implodir o país. 


Podem ter certeza, poucos são os agentes 
públicos e privados que querem destratar o 
Brasil e liberar o país da força controladora 


da gigantesca máquina do Estado brasileiro. 


Empresários e banqueiros, famosas 
oligarquias industriais e financeiras, querem 
retornar ao conforto dos financiamentos 


públicos de suas operações e expansões de 


negócios sem concorrência, quer sejam 
esses, através de supostas privatizações ou 
ao garantir à Banca vantagens particulares 
com a elevação da taxa de juros interna da 
economia, propiciando lucros exorbitantes 


com o permanente endividamento do país. 


Essa linha tem sua verificação com a 
realidade ao observarmos os discursos dos 
eventuais sucessores dos atuais presidentes 
da Câmara e do Senado, sobre a continuidade 
do Auxílio Emergencial e da necessidade da 
privatização do sistema elétrico brasileiro, 
por exemplo. Quanto ao primeiro, são 
favoráveis; em relação ao segundo, 
acreditam ser tema que pode esperar. Isto é 


mais do que mera irresponsabilidade! 


O governo Bolsonaro está sendo 
sistematicamente sabotado desde o seu 


início. 


O risco fiscal é matéria de responsabilidade 


política e social grave. Não se pode ampliar o 


déficit das contas públicas e lesionar o teto 


de gastos impunemente. 


Medidas  calculadamente irresponsáveis 
desses agentes políticos ocasionarão o 
retorno da inflação, imposto que os mais 
pobres não têm qualquer defesa e no 
automático aumento dos juros. O que 
desmontaria a política econômica do 


governo Bolsonaro. 


Na verdade, além do vírus chinês que o Brasil 
enfrenta, existe um outro, composto por 
várias forças, que podemos classificar como 


traição. 


Nós, o povo brasileiro, somos da pátria a 


guarda, e não admitiremos esse ultraje. 


IR AO TOPO 








O Dia da Sinceridade 


Leônidas Pellegrini 
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O presidente encaminhava-se em direção às 
escadarias do Capitólio para seu discurso de 
posse quando sentiu uma picada na bunda. 
Houve um incômodo, um leve mal-estar, mas 
logo em seguida já se sentia melhor, na 
verdade até mais leve e confiante. Seus olhos 
brilhavam e suas pupilavas mostravam uma 
leve dilatação. Seu sorriso estampava 


sinceridade. O soro já estava em ação... 


“John, Kamala, Nancy, Chuck, Mitch, Mike e 


todos que nos ajudaram a chegar até aqui, 





este dia é nosso! Todo nosso! Este é o dia 
da... da sinceridade! Sim, este é o dia da 
sinceridade, e sejamos sinceros: a América 
perdeu! A América foi roubada, escarnecida, 
tripudiada e perdeu. E nós, seus inimigos, 


ganhamos! 


Hoje celebramos o dia não de um candidato, 
mas de um impostor. Uma fraude que atende 
a um plano, uma agenda que nada tem a ver 
com o que vocês idiotas entendem por 
democracia. E, sim, nós amamos a 
democracia, eu amo a democracia, porque é 
em nome dela que tudo conquistamos, seus 
idiotas! A democracia é nosso brinquedinho 
retórico, é parte do nosso estratagema 
político para consolidação de uma ditadura 


global, e hoje ela prevaleceu. 


Hoje, neste solo que eu desprezo, onde 
apenas há alguns dias uma meia dúzia de 
zumbis idiotas conseguiu frustrar a última 
chance que cabeça de abóbora tinha de 


reverter a fraude (obrigado novamente pelo 


apoio naquele dia, Mike), eu me levanto para 
assumir o poder que levará a América à sua 


ruína, ao seu fim. 


Agradeço a presença de meus predecessores 
de ambos os partidos aqui hoje (ei, Bill, 
quando vai me chamar para um passeio no 
Lolita?). Isso mostra o quanto estamos 
infiltrados em todos os campos, em todas as 
esferas de poder e em todos os partidos. Isso 
mostra nossa força. E para vocês, 
governadores, parlamentares, prefeitos, 
xerifes, conselheiros e cidadãos que ficarem 
contra nós, que tentarem dificultar nossas 
ações, a você todos que ficarem no nosso 
caminho, fica o recado: vocês serão 
perseguidos. Implacavelmente perseguidos! 
Vamos começar com o cabeça de abóbora, 
mas depois vamos atrás de vocês, um por 


um, podem esperar! 


Eu acabei de fazer um juramento “sagrado”, 
mas estou solenemente me lixando para ele. 


O juramento feito pela primeira vez por 


George Washington... Ora,  dane-se 
Washington! Danem-se todos os pais 
fundadores, dane-se toda a “bela” história da 
América! Esqueçam toda essa baboseira. A 
partir de agora, será feita a nossa vontade e a 
vontade de nosso deus - sim, porque nós 
temos o nosso deus, em nome do qual vamos 
sacrificar milhões de vidas inocentes, vocês 
não perdem por esperar! Com velocidade de 
urgência, nós os afundaremos em um inferno 
de possibilidades significativas. Temos muito 
que usurpar, dilacerar, corromper, destruir e 
roubar. Poucas pessoas na história desta 
nação foram tão canalhas e encontraram 
ocasião tão propícia que esta para implodir 
de vez todo este sistema de confiança, 
liberdade e prosperidade como agora! Vamos 
finalizar a implosão que começamos há 
décadas! O vírus chinês nos ajudou com isso, 
nos ajudou a chegar aqui, e vai continuar nos 
ajudando com nossa farsa. Ele “matou” em 
um ano tanto quanto a América perdeu em 


toda a Segunda Guerra Mundial e, conosco 


no poder, vai matar muito mais, e agora vai 
ser pra valer. Milhões de empregos foram 
perdidos e posso garantir que outros tantos 
milhões vão se perder. Vamos fazer fechar 
tantas empresas quantas conseguirmos, 
sobretudo as pequenas e médias, e faremos 
tudo em nosso poder para tentar garantir o 
sistema de oligopólio das grandes. Aliás, 
todas as estatais chinesas são mais que bem- 
vindas em nossa grande nação! Mas não se 
preocupem, cidadãos! Nós vamos alimentá- 
los, cuidar de vocês. Com políticas 
assistencialistas, vamos garantir tudo para 
todos, até que não sobre nada para ninguém, 


até que quebremos de vez nossa economia. 


Vamos falar um pouco de estratégia, sim? 
Um pouco de propaganda... É bom lembrar 
que em um outro janeiro, de 1863, Abraham 
Lincoln assinou a declaração de 
emancipação, e por isso nós o assassinamos. 
E é por isso que nós temos zumbis 


programados para vandalizar, destruir e 


pichar seus monumentos com a palavra 
“racista”. Desculpem, eu mal consigo conter 
o riso agora... Mas, enfim, nós vamos nos 
apropriar desse fato, assim como nos 
apropriamos de tantos outros em nosso favor 
e, com o apoio da grande mídia e das Big 
Techs, vamos promover uma grandiosa 
campanha de combate a todo tipo de ódio 
(racismo, homofobia, violência de gênero e 
transfobia — seja lá o que isso signifique) e 
sob esse pretexto vamos perseguir e arruinar 
todos os conservadores, cristãos e até os 
libertários que ficarem em nosso caminho. 
Nossa propaganda será linda, assim como 
nossas ações serão monstruosas, mas 
enquanto tivermos uma legião de idiotas que 
acreditam em nós e os meio de ação para 
eliminar os nossos inimigos, poderemos 
fazer coisas realmente grandes! A história, a 
fé, a razão e a verdade — sobretudo a verdade 


— não prevalecerão. 


Nós seguiremos como uma nação dividida, e, 
quanto mais dividida, melhor. Vamos 
fomentar o ódio em nome do amor; 
alimentar a ignorância em nome da ciência; 
implementar o pensamento único em nome 
da diversidade; promover a morte em nome 
da vida. Faremos coisas realmente 


grandiosas... 


Muitos séculos atrás, quando o tempo deste 
mundo ainda nem existia, um santo da 
minha igreja - aliás, não um santo apenas, 
mas o meu próprio meu deus - promoveu 
uma rebelião em nome da inveja e de sua 
gana por poder. Ele e seus seguidores foram 
banidos, mas não totalmente vencidos, pois 
eles vivem em nós, são parte de nós e, para 
aqueles, como eu, que os veneram e os 
seguem, eles são tudo. É em nome de toda 
essa inveja, de toda essa sede de poder e do 
império das mentiras de meu deus que eu 
vou governar esta grande nação rumo ao seu 


fim. 


Eu entendo que muitos dos meus colegas 
americanos veem o futuro com medo e 
trepidação. Bem, o que eu posso dizer? Vocês 
estão certos! Será que vão continuar 
conseguindo pagar suas contas, suas 
hipotecas, seus planos de saúde? 
Sinceramente? Eu não sei, mas acredito que 
não, não mesmo. Para muitos de vocês, 
“não” será a palavra daqui para a frente. 


Abandonem as esperanças. É game over. 


Meus colegas americanos, no trabalho à 
nossa frente, nós precisaremos de vocês. De 
sua força de trabalho, de seu sangue e de 
suas vidas até a exaustão. Vocês podem nos 
ajudar na construção da maior tirania global 
de todos os tempos, podem vir conosco até a 
morte, ou, então, quem sabe, nós podemos 
matá-los se vocês se opuserem. De qualquer 
forma, estão todos destinados à morte. Esse 


é o nosso plano. 


Eu gostaria de enrolar mais um pouco, 


estender este discurso por mais tempo. Na 


verdade, eu poderia falar por horas sobre 
nossos planos, como a supressão da Primeira 
e da Segunda Emendas, as grandiosas 
guerras que voltaremos a travar no Oriente 
Médio, a total e completa destruição do 
nosso sistema educacional, nossa agenda 
imigratória, detalhes sobre como vamos 
perseguir os cristãos, mas estou cansado, 
realmente cansado, e preciso de uma soneca 
antes de começar a assinar algumas Ordens 
Executivas - já tenho umas 22 agendadas 


para esta primeira semana de governo! 


Agradeço em especial às seguintes pessoas e 
entidades que nos ajudaram a chegar até 
aqui: o partido Comunista da China, que 
criou um vírus para desestabilizar o mundo 
econômica e politicamente; a OMS, que 
contribuiu para disseminar o pânico entre a 
população e consolidar os planos da China e 
dos globalistas; a empresa Dominuim Voting 
System e os funcionários púbicos que 


trabalharam incansavelmente para 


consolidar nossa fraude nas urnas; os meus 
queridos zumbis do Antifa e do Black Lives 
Matter, que promoveram o melhor 
terrorismo doméstico que um país poderia 
ter; todos republicanos (governadores e 
parlamentares) que traíram o cabeça de 
abóbora, garantindo nossa vitória nos 
estados chaves; os juízes da Suprema Corte e 
das cortes estaduais que se acovardaram 
nesse mesmo sentido; os canais da grane 
mídia e as Big Techs, que nos forneceram 
todo o suporte para editar nossa realidade, 
criar narrativas em nosso favor e censurar e 
calar o cabeça de abóbora e seus aopiadores; 
os Q-Anon, que nos ajudaram a manter uma 
confiança ingênua de tantas pessoas em um 
certo ‘plano em curso, confiem no plano”. 
Sem vocês, nada disso teria sido possível. É 


sério, você são demais! 


Enfim, que este seja o dia que ficará marcado 
como a consolidação da Grande Mentira. 


Nossa grande nação será, a partir desta data, 


governada, entre abortistas, luciferianos e 
pedófilos, pelo pior tipo de gente que este 
mundo já conheceu. Consolidaremos uma 
tirania como jamais vista antes e, 
possivelmente sob o tacão da China, 


levaremos o país à sua ruína. 


Dane-se a América. Danem-se nossas tropas. 


Danem-se todos vocês.” 


IR AO TOPO 





Como tornar-se o déspota de 
qualquer Fazenda 


Robson Oliveira 
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Não há regras tão rígidas na ação humana, mas a história 
ensina que as ditaduras costumam nascer e morrer pelas 


mesmas razões 


José Ángel G. Cuadrado, um dos maiores 
antropólogos contemporâneos, destaca a 
capacidade veritativa de outras formas de 
conhecimento, distintas das tradicionais 
fontes científicas. Em seu brilhante manual 
de antropologia, o catedrático de Navarra 
ensina o nosso tempo cientificista que as 


artes continuam a ser fonte segura de 


verdades acerca da natureza humana e suas 
características. De fato, Shakespeare, 
Ésquilo, Tolkien, Anchieta, Rowlling, Corção, 
Lewis, dentre outros tantos gênios da 
literatura revelaram muito da essência 
humana em suas obras, conhecimentos que 
encontraram expressão precisa e iluminada 
através de estórias prenhes de verdades. No 
que tange à análise política, poucas obras 
superam “A Revolução dos Bichos” (Animal 
Farm), oferecida por Georg Orwell. Nela o 
autor denuncia não apenas os absurdos da 
ditadura soviética, mas aponta para 
propriedades comuns a todo tipo de governo 


despótico. 


Não há regras tão rígidas na ação humana, é 
preciso dizer, mas a história ensina: as 
ditaduras costumam nascer e morrer pelas 
mesmas razões. A célebre frase de abertura 
de “Ana Karenina” de Tolstoi, aplica-se aos 
governos ditatoriais, sem tirar nem pôr. 


Assim como as famílias felizes, as ditaduras 


se parecem entre si. Isto é, caso se analise 
com cuidado, as mesmas notas 
características — com mais ênfase aqui ou ali 
— podem ser encontradas em qualquer 
governo ditatorial. Em todo tipo de ditadura 


podem ser encontrados traços semelhantes. 


Em “A Revolução dos Bichos”, Orwell 
descreve com maestria como um grupo 
pequeno de animais consegue tomar o poder 
de uma fazenda. Mas para aquele que se 
dedica ao estudo da natureza humana e dos 
movimentos políticos, fica claro que o 
mecanismo utilizado por 3 porcos poderia 
ser realizado por 2 ratos ou 1 pulga. É 
evidente que a obra de ficção não trata da 
tomada de uma fazenda, mas sobre o 
governo de toda e qualquer Fazenda que 
existiu ou exista na face da Terra. E o que se 
impõe à Fazenda, impõe-se ao bairro, à 
cidade ou a nações. Portanto, um olhar 
cuidadoso sobre o fantástico relato de Orwell 


pode ser útil para analisar em que pé anda a 


tomada do Brasil. Quais passos ainda restam 
para os porcos dominarem definitivamente 
esta Fazenda. O conhecimento desses passos 
servirá de remédio aos que trabalham para 
desmascarar os suínos e retomar a felicidade 


nesta Fazenda. 


Com efeito, para tomar de assalto qualquer 
Fazenda, é fundamental que os sábios do 
lugar se calem. É essencial que se escondam 
para que os ditadores tomem e mantenham- 
se no poder. De fato, sem a anuência silente 
dos sábios é impossível impor ditaduras à 
Fazenda. Que não se confundam, contudo, os 
sábios com o que hoje se chamam 
acadêmicos. Os primeiros fazem parte de um 
grupo de pessoas capazes de entender o 
sentido da vida e da realidade a sua volta; os 
últimos fazem parte de um grupo político. 
Nada obsta que sábios sejam também 
acadêmicos, mas tal coincidência ocorre com 
menos frequência do que se pensa 


ordinariamente. Na ficção de Orwell, o burro 


Benjamin encarna o sábio calado, respeitado 
por todos, mas covarde e medroso. Sem seu 
silêncio culposo tornou mais fácil o domínio 
da Fazenda e, talvez, as artimanhas de 
Napoleão não tivessem prosperado se usasse 
sua sabedoria e influência contra a vara 


rapace. 


Além da covardia dos sábios, para impor um 
regime despótico sobre a Fazenda é 
necessário que os religiosos do lugar 
insinuem, a gosto e a contragosto, o 
distanciamento dos dados da fé da vida 
prática dos cidadãos. Não se trata de 
submeter a fé às esperanças políticas — o que 
seria o erro contrário, mas para dominar a 
Fazenda é urgente incitar um espiritualismo 
bobo, uma religião desencarnada, que ignore 
o hilemorfismo antropológico, tornando o 
homem uma alma sem corpo, ou um corpo 
desprovido de alma. Com uma tal esperança 
na vida futura, os burocratas despóticos 


poderão manipular a plebe sem serem 


incomodados por discursos sobre dignidade 
pessoal ou imoralidades. Na obra de Orwell, 
o corvo Moisés representa esta religião 
instrumentalizada, pois serve à causa de 
Napoleão. Se no início o religioso foi 
rechaçado pelos porcos, a estratégia para 
tomada da Fazenda rapidamente 
compreendeu o serviço que a deturpada 
narrativa religiosa poderia ter ao serviço da 


Causa. 


Para submeter qualquer Fazenda ao domínio 
arbitrário de uns poucos porcos, é preciso de 
um grupo de otimistas e ignorantes 
relativamente grande. É necessário que este 
grupo trabalhe cada vez mais para defender 
os violentos ditadores, seja doando cada vez 
mais de si para o bem da Fazenda, ou para 
defender a narrativa da burocracia estatal 
ditatorial. O que os otimistas sequer 
desconfiam é que, para manter-se no poder, 
os ditadores de qualquer Fazenda são 


capazes de sacrificá-los sem escrúpulos nem 


senões. Na genial criação de Orwell, os 
otimistas são representados pelo cavalo 
Sansão, que se gasta em nome da revolução e 
é morto por ela, e as ovelhas, que vivem 
repetindo as mentiras e jargões dos porcos, 
sem se atentar para o estado de penúria no 


qual se encontram. 


Além destes elementos, é praticamente 
impossível tomar o poder de qualquer 
Fazenda sem o monopólio da verdade. Na 
obra de Orwell, esta função é representada 
pelo porco Garganta, dono de retórica 
impecável, capaz de transformar o aliado 
Sansão em vilão para os outros animais. Fica 
evidente a função dos meios de comunicação 
na tarefa de impor à Fazenda o domínio 
ditatorial: com o monopólio da verdade, os 
sentimentos e esperanças dos outros 
membros da Fazenda serão orientados para 
onde quiserem, com a docilidade e 


obediência necessárias. 


Entretanto, há dois elementos pouco 
refletidos, na distopia de Orwell, os quais 
entendo serem fundamentais para a 
imposição de qualquer governo despótico. O 
primeiro é o silêncio dos fazendeiros de todo 
o planeta. Veja: a revolução dos bichos põe 
em risco a segurança não só do senhor Jones, 
dono daquela Fazenda, mas de todos os 
homens do planeta. Trata-se da dignidade 
humana, que está em jogo naquela batalha 
particular. Sem a abstenção silente dos 
donos de todas as outras Fazendas do mundo 
(não bastam umas poucas Fazendas, mas 
todas, pois o que está em jogo são todos os 
homens do planeta), seria impossível aos 


porcos dominar toda Granja do Solar. 


Ademais, poucos se dedicam a analisar o 
papel dos cães na narrativa de Orwell. Sem 
um poder punitivo engajado e 
profundamente empenhado, os objetivos de 
Napoleão seriam frustrados. Por isso, a força 


policial (que mais se parece com as forças 


armadas de qualquer Nação) precisam ser 
extremamente dóceis aos comandos do 
déspota do momento. Por isto, a polícia da 
Fazenda é retirada de suas mães assim que 
nasce, para manter-se alheia aos interesses 
dos outros animais da Fazenda e receberem 
todos os benefícios, desde o berço, do 
ditador em questão. Na história da 
humanidade, não houve revolução que desse 
certo sem a anuência de maioria do poder de 


polícia da Fazenda. 


Com este panorama, é preciso avaliar como 
está indo o processo de tomada de poder 
despótico de qualquer Fazenda, bairro, 
estado ou país. Sabendo-se da necessidade 
do monopólio da verdade, torna-se ainda 
mais urgente a criação de meios de 
comunicação que desmascarem as mentiras e 
meias-verdades de Garganta. Entendendo a 
função das forças armadas, urge medir a 
febre que toma as Escolas Militares Brasil 


afora, oferecendo aos seus alunos outras 


visões de mundo, mais condizentes com a 
realidade. É preciso alertar os fazendeiros 
amigos do mal que se abate ao nosso tempo. 
E não menos importante: urge acordar os 
sábios de nossa nação. É preciso mostrar- 
lhes o caminho que percorremos e como é 


possível mudar a orientação da história. 
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Para além de uma excelente oportunidade de 
tirar das mãos da esquerda o protagonismo 
em determinar quais pautas devem ser 
discutidas pela sociedade, a segurança 
nacional, além de urgente, se faz necessária 
especialmente no mundo hostil e ameaçador 
que está se desenhando à nossa frente. Como 
bem escreveu o polímata, militar, médico 
cardiologista, professor, escritor e político 
brasileiro, Dr. Enéas Carneiro: “Quando se 


constrói a bomba atômica, o que se está 


dizendo é: eu sou adulto, eu deixei de ser 


criança”. 


Imagine você sendo rico e indo se mudar 
para outra residência. Certamente, uma das 
principais preocupações que você teria, além 
da logística para seu trabalho e acesso a 
mercado e escolas para seus filhos, é a 
segurança da sua nova casa. É razoável 
pensar que esse seria um ponto decisivo a ser 
considerado. Mesmo assim, você certamente 
não iria abrir mão de um sistema adequado 
de proteção para a sua residência se tiver 
condições e oportunidade para fazê-lo. 
Quando você era criança, essa preocupação 
talvez nem passasse pela sua cabeça, mas se 
você é um chefe de família isso certamente 
poderá lhe tirar o sono caso suas 
necessidades de segurança não sejam 


satisfeitas. 


Exceto pela mudança de residência, a 
analogia cabe perfeitamente em um país com 


relação aos seus vizinhos, embora não haja 


qualquer problema associar essa mudança de 
localidade com a de um contexto geopolítico 
novo, que outrora se mostrava seguro, mas 
que agora mudou de cena quase que 
completamente, como a família que vai 
morar em uma terra estranha e 


aparentemente perigosa. 


Esse é o caso do nosso país. Desnecessário 
demonstrar o quão rico nós somos em 
termos de recursos naturais e o quão 
perigoso é ficar num ambiente onde a 
segurança da nossa casa não é mais 
apropriada, dada a instabilidade geopolítica 


à nossa volta. 


Enquanto lidávamos apenas no equilíbrio de 
forças entre nossos vizinhos, os recursos 
militares de que dispomos eram suficientes. 
No entanto, com a presença de potências 
nucleares hostis diante de nós, a coisa muda 


completamente de figura. 


Infelizmente esse assunto deixou de ser 
discutido pela sociedade faz muito anos, e o 
curioso é que os argumentos contra a 
obtenção de uma arma nuclear brasileira são 
dos mais pueris que se possa imaginar, 
valendo até rotulação de louco ou ditador, 
apologista da violência, para os poucos que 
defendiam sua obtenção, como o Dr. Enéas 
Carneiro. Associar bombas nucleares como 
apologia à violência soa tão ridículo quanto 
achar que ninguém entrará na nossa mansão 
residencial só porque somos pessoas 
pacíficas e não gostamos de violência. O 
curioso é que esse tipo de discurso ainda se 


faz presente até hoje. 


Essa analogia aparentemente simplista é 
fundamental para quem está lidando com o 
assunto de forma séria pela primeira vez. Ela 
“tira de campo” qualquer tentativa 
emocional de nos impedir de falar a respeito, 
como fazem os desarmamentista quando o 


assunto é o direito à posse de armas de fogo. 


Estes até tentam envolver dados estatísticos 
para tornar a discussão minimamente séria 
em seu favor, se valendo da complexidade 
que é tratar de segurança pública. No 
entanto, quando o assunto é dissuasão 
nuclear a discussão é outra e pouco espaço 
retórico há para quem acha que nosso país 
não deva ter uma bomba atômica, se 
soubermos lidar com seus intentos 


argumentativos adequadamente. 


É fato que quem tem não quer abrir mão, 
porque quem o fez se arrependeu 
profundamente por isso. É o exemplo da 
Ucrânia, que perdeu a Criméia para a Rússia 
poucas décadas depois de abrir mão de suas 
ogivas nucleares. Pergunte para um patriota 
ucraniano se ele está satisfeito por tal feito. 
É bem provável que sua resposta seja não! 
Agora compare isso com o exemplo de Israel, 
que passou a receber reforço militar dos EUA 
quando ameaçou lançar bombas atômicas em 


seus inimigos durante a Guerra dos 


Seis Dias. Israel não admite que possui a 
bomba, mas também não diz que não tem. 
Ao contrário do Brasil, Israel recusou-se a 
assinar o Tratado de Não Proliferação de 
Armas Nucleares - TNP por motivos de 


segurança nacional. 


Sem querer cansar o leitor com informações 
envolvendo avaliações técnicas, se o nosso 
país tem ou não condições de possuir uma 
bomba atômica, sob quais consequências 
internacionais - embora essa discussão seja 
inevitável em um momento breve — o foco 
inicial aqui é abrir o entendimento do leitor 
para a necessidade de voltarmos a debater 
sobre esse assunto, dada a urgência, se 
consideramos o contexto geopolítico atual. 
Não é hora de condenar o passado pelas 
oportunidades perdidas, sejam elas de 
militares que estiveram décadas no poder e 
não fizeram nada a esse respeito, seja pelos 
governos civis que enfiaram o nosso país em 


intrincados tratados e acordos 


internacionais, além de entraves previsto 
pela nossa própria Constituição, embora isso 
seja um problema contornável e de menor 


gravidade. 


O fato é que o relógio está contando contra 
nós e temos que nos atentar para isso o 
quanto antes. Diferentemente de algumas 
décadas atrás, não temos que nos preocupar 
apenas com nossos vizinhos. Existem 
potências nucleares que estão de olho nas 
nossas riquezas já faz algum tempo, mas 
nunca a balança pesou tanto em favor deles 
do que agora, depois que Biden tomou 


fraudulentamente o poder nos EUA. 


A exemplo do que aconteceu com a Guerra 
da Lagosta, é bem provável que não 
tenhamos a mesma sorte que daquela vez e 
não será apenas a França que virá nos atacar, 
mas um conjunto inteiro de países, se o 
motivo oportuno lhes convier. Estes não 
pensarão duas vezes em nos dividir para que 


seus desejos sejam atendidos. Para quem 


duvida, basta só olhar o Iraque hoje, que vive 
num caos político e de segurança pública 
provocado pela tomada de poder por uma 
coalizão militar multinacional liderada pelos 
Estados Unidos, cuja invasão foi 
fundamentada numa mera mentira. Hoje o 
cidadão iraquiano tem que conviver com 
tanques milites estrangeiros à sua porta 
dizendo o que ele deve ou não fazer, pouco 
se importando com sua segurança e a de seu 
povo, desde que os interesses dos 
conquistadores sejam mantidos. Há 
inúmeros vídeos em redes sociais mostrando 
carros de combate abrindo caminho entre os 
carros civis, se chocando com eles e até 
passando por cima dos desavisados que não 
saem da frente. Isso para não falar de casos 
como o de fuzilamento de famílias inteiras 
pelas forças militares estrangeiras por serem 
apenas considerados suspeitos. Certamente 
nenhum iraquiano vê vantagem nesse tipo 
de cenário, assim como nós também não 


iriamos gostar de ver blindados estrangeiros 


tomando de conta de nossas ruas, nos 


dizendo o que fazer ou para onde ir. 


Claro que é difícil imaginar um cenário como 
esse aqui no Brasil. O leitor pode até pensar 
que o mundo precisa de nós e do nosso agro 
para sobreviver, com uma demanda cada vez 
mais crescente por alimentos. No entanto, os 
iraquianos também pensavam dessa forma 
nos idos de 1970 ou até mesmo após o fim da 
Guerra do Golfo em 1991, no tocante ao 
petróleo, quando se pensava que o mundo 
dependia deles e que o Iraque ainda era forte 
para aguentar outra investida internacional. 
No entanto, bastaram alguns anos de 
sanções para enfraquecer sua força militar e 
uma desculpa qualquer para tirar de suas 
mãos a soberania sobre seu próprio território 
e suas riquezas naturais. Independente do 
governo ser tirano ou não -— aliás, em se 
tratando de relações internacionais, não 
existem mocinhos em nenhum dos lados — o 


sucesso militar internacional no Iraque não 


seria possível se eles tivessem armas 


nucleares. 


Um exemplo bem menos violento é o caso do 
Panamá, que era território da Colômbia, mas 
que acabou se tornando independente depois 
que interesses estrangeiros passaram a mirar 
naquela região para a construção de um 
Canal, mesmo a contragosto das lideranças 


colombianas. 


Erra feio quem diz que a bomba atômica 
fomenta a guerra. Pelo contrário, ela põe fim 
a conflitos sangrentos quando ambos os 
lados a possuem. É o caso da Índia e da 
China, 


que resumiu a meras escaramuças o 
desentendimento entre essas duas potências 
nucleares. O mesmo com o Paquistão e a 
Índia, cujo conflitos se resumiram a meras 


ameaças com poucos efeitos práticos. 


Em um exemplo mais recente, é possível 
notar a clara mudança de postura dos EUA 
contra a Coreia do Norte depois que esta 
passou a ter a bomba em seu arsenal militar. 
É incrível que mesmo diante de todos esses 
exemplos alguém ainda negue a importância 


dissuasiva que esse artefato possui. 


Quem pensa que o fato de não termos 
divergências com nossos vizinhos, de não 
sermos uma nação imperialista, estaremos 
livres de ameaças vindas de potências 
nucleares, está redondamente enganado. 
Aliás, nem isso precisa acontecer. Basta 
apenas baixarem o preço de qualquer 
commodities para quebrar nosso país. 
Depois, só inventar uma desculpa qualquer 
para nos dividir e promover um estado 
independente na Amazônia que esteja 
alinhado com os interesses internacionais de 
seus fomentadores. Nesse contexto, um país 
dividido, seja por qual motivo for, é 


absolutamente interessante para eles. Ou 


seja, nos dividiriam sem precisarem disparar 


nem um único tiro. 


Dr. Enéas Carneiro resume bem a 
importância do que está sendo dito aqui: “A 
bomba atômica é fundamental. Não para 
jogar em ninguém, mas para sermos 
respeitados. É o que em geopolítica se chama 
dissuasão estratégica. Isto quer dizer, 
deixem-nos em paz. Quando se tem a bomba 
atômica, senta-se para conversar em 


condições de igualdade”. 


Em termos práticos, o que então podemos 
fazer para promover essa discussão? O 
primeiro passo é pensar como o comandante 
Robinson Farinazzo Casal, oficial da reserva 
da Marinha do Brasil: “a política é o cachorro 
e a guerra é o rabo”. Isso significa que todo 
conflito bélico começa na política, e não o 
contrário. Nesse sentido, já é possível 
perceber a quantidade de narrativas políticas 
intimidatórias contra a nossa soberania, 


especialmente no tocante à Amazônia. 


Assim, está passando perigosamente da hora 
de retomarmos as discussões sobre a adesão 
do Brasil ao TNP. 


Uma vez que é o Congresso Nacional quem 
dá a última palavra no tocante ao destino 
dos recursos financeiros para defesa e 
tomadas de decisões políticas que envolva 
armas nucleares, é lá que temos que focar 
nossas discussões. O Comandante Farinazzo, 
que possui um canal virtual chamado “Arte 
da Guerra”, está promovendo uma campanha 
que visa a reabrir a discussão nesse sentido. 
Inicialmente surgindo como ideia no portal 
e- Cidadania, bastaram 20 mil apoiadores 
individuais online no site do Senado Federal 
para se transformar em sugestão - 
SUGESTÃO Nº 31 de 2020, que está em 
consulta pública e em tramitação na 
Comissão de Direitos Humanos, CDH! - e 
passar a ser discutido pelos parlamentares. 
Infelizmente ainda possuem | poucos 


assinantes, com pouco mais de 12 mil - 


12.839 a favor e 473 contra, contados até o 
dia 25 deste mês -— e são necessários, no 
mínimo 100 mil assinantes para que a 


discussão se torne relevante. 


Essa é a nossa oportunidade de fazer a 
diferença tanto para promover a discussão 
sobre o assunto sem precisar do fomento da 
imprensa tradicional para nos mobilizarmos 
nesse sentido. É claro que muito ainda 
precisa ser feito, mas o que dá para fazer está 
a um clique, no site cujo link se encontra no 


final deste artigo. 


Não podemos mais viver sob a tutela de 
terceiros para assegurar a nossa 
sobrevivência como nação soberana. Já 
passou da hora de crescermos e levar a sério 


a segurança de nosso país e de nossos filhos. 


'Sugestão Legislativa: 
https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizaca 
id=145430 
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Prendam aquele ladrão de 
cerveja! 


Diana West 





69 INTERNACIONAL 


O que se segue é um trecho da queixa 
criminal apresentada contra Andrew Ericson, 
23 anos, de Oklahoma, outro peixe miúdo 
apanhado nas Investigações do 
Departamento de Justiça sobre o vandalismo 
no Capitólio. Nada sobre o assassino de Ashli 
Babbitt aqui, no entanto, mesmo que Babbitt 
seja a única pessoa a ter sido morta durante 
o protesto, e por um policial do Capitólio. 
Existe "violência" e existe "violência" e, 


aparentemente, matar no Capitólio não é 


"violência". Mas roubar cerveja se encaixa na 
rubrica do Departamento de Justiça. 


Detalhes abaixo. 


Eu acho algo cruelmente norte-coreano e de 
mídia social sem sentido no que se segue, 
incluindo as evidências: fotos do Snapchat 
de uma pegadinha sem vítimas como 
evidência estadual de um crime federal - 
entregue à “Stasi” americana por um 
informante, entre os próprios seguidores do 
Snapchat do homem. E quanto às pessoas 
que roubaram toda a eleição presidencial do 
povo americano? 

Em 8 de janeiro de 2021, o Procurador dos 
Estados Unidos (EUA) Trent Shores, Distrito 
Norte de Oklahoma, contatou o Agente 
Residente Especial de Supervisão (SSRA) 
Terry Heatherman, Agência Residente de 
Tulsa, Divisão da Cidade de Oklahoma, a 
respeito das fotografias de Snapchat que o 


USA Shores recebeu, nas quais um homem 


com o nome de ANDREW ERICSON estava 
no edifício do Capitólio dos Estados Unidos 
em 6 de janeiro de 2021. O USA Shores 
afirmou acreditar que ERICSON residia em 
Muskogee, Oklahoma, que fica no Distrito 
Leste de Oklahoma. aAffiant recebeu de 
Heatherman as fotos do Snapchat em 8 de 


janeiro de 2021. 


O Snapchat é um aplicativo para dispositivos 
Android e iOS (Apple). Um dos principais 
conceitos do aplicativo Snapchat é que 
qualquer imagem, vídeo ou mensagem 
enviada fica disponível para o destinatário 
apenas por um curto período de tempo antes 
de se tornar inacessível. As contas do 
Snapchat são vinculadas ao (s) número (s) de 
telefone do usuário. A capacidade de 
identificar uma conta ou contas vinculadas a 
um número de telefone é um recurso 
oferecido pelo Snapchat para que amigos, 
familiares e / ou associados possam procurar 


contas pertencentes à lista de contatos salva 


em seus telefones. O Snapchat permite que o 
usuário armazene a mídia em uma área de 
armazenamento privada acessível apenas ao 
usuário, que pode ser armazenada no 


dispositivo móvel do usuário. 


Em 12 de janeiro de 2021, uma revisão de 
pesquisas de código aberto e de banco de 
dados do FBI revelou que ANDREW 
ERICSON está associado aos números de 
telefone 918-577-2899 e 918-683-1315. Além 
disso, essa consulta revelou que o número de 
telefone 918-577-2899 está associado a 
ANDREW ERICSON e uma conta do 
Snapchat com o uso de andrewericson77 e 
um nome de exibição de Andrew Ericson. Na 
experiência do Affiant, as pessoas podem ter 
mais de uma conta com contas de mídia 
social, como Snapchat, utilizando diferentes 
nomes de usuário e exibição. Com base nessa 
investigação, Affiant tem motivos para 
acreditar que ANDREW ERICSON usou um 


aparelho celular pessoal para tirar pelo 


menos duas fotos de si mesmo e transmitir 
ao vivo sua entrada no Capitólio dos Estados 


Unidos. 


As duas fotos, postadas na página Snapchat 
de ANDREW ERICSON no mesmo período 
aproximado de 15h30, parecem mostrar 
ERICSON tirando uma "selfie" em uma foto e 
tendo outra pessoa tirando uma foto dele no 
outra fotografia, enquanto dentro do edifício 
do Capitólio dos Estados Unidos. Ambas as 


fotos exibem o nome Andrew Ericson. 


Em 13 de janeiro de 2021, o Agente Especial 
James Hardy, Polícia do Capitólio dos 
Estados Unidos, Seção de Avaliação de 
Ameaças, viu as fotografias recebidas por 
Affiant. Com base nas informações que o 
Agente Especial Hardy obteve com a 
investigação, ele pôde confirmar que as fotos 
de ERICSON foram tiradas na Sala de 
Conferências do Palestrante da Câmara dos 
Representantes dos Estados Unidos, H-230, 
do Capitólio dos Estados Unidos. 


Um indivíduo aqui referido como 
Testemunha 1 enviou uma dica ao National 
Threat Operations Center (NTOC), do FB, 
em 11 de janeiro de 2021. A Testemunha 1 
disse ao NTOC que ANDREW ERICSON 
estava transmitindo ao vivo sua participação 
no cerco do Capitólio em 6 de janeiro de 
2021, e a Testemunha 1 teve um 
relacionamento profissional anterior com o 
assunto no passado, o que permitiu à 
Testemunha 1 reconhecer ANDREW 
ERICSON. 


Em 15 de janeiro de 2021, Affiant entrevistou 
a Testemunha 1, que forneceu as seguintes 
informações: Em 6 de janeiro de 2021, a 
Testemunha 1 viu uma postagem de 
ANDREW ERICSON no Snapchat. A 
Testemunha 1 não tinha visto ANDREW 
ERICSON no Snapchat antes dessa data. A 
Testemunha 1 afirmou que ANDREW 
ERICSON estava transmitindo ao vivo sua 


entrada no Capitólio dos Estados Unidos e, 


em seguida, caminhando dentro do prédio. 
Durante a transmissão ao vivo, a 
Testemunha 1 também viu ERICSON entrar 
no que a Testemunha 1 pensa ser o escritório 
de Nancy Pelosi e tirar o que parecia ser uma 
cerveja da geladeira de um escritório. A 
testemunha 1 foi capaz de capturar dois 
segmentos do streaming de vídeo ao vivo de 
ANDREW ERICSON. A Testemunha 1 não 
conseguiu capturar todo o vídeo da 
transmissão ao vivo que ANDREW ERICSON 


tirou de si mesmo e da multidão. 


A Testemunha 1 disse à Affiant que ela e 
ANDREW ERICSON viviam em comunidades 
vizinhas, se conheciam desde o ensino 
médio, quando se conheceram por meio de 
amigos em comum, entre outras coisas. A 
Testemunha 1 disse que reconheceu 
claramente ERICSON nas fotos do Snapchat 
e transmissão ao vivo com base no 
conhecimento que tem dele, conforme 


descrito acima. 


A Testemunha 1 forneceu a Affiant os dois 
segmentos da transmissão ao vivo que 
conseguiu capturar enquanto assistia à 
transmissão ao vivo de ERICSON eu seu 
dispositivo. Ambos os vídeos exibem o nome 
"ANDREW ERIKSON" Durante uma 
entrevista subsequente com a Affiant, a 
Testemunha 1 declarou que adicionou o 
nome de ANDREW ERICSON na lista de 
contatos com uma grafia incorreta e, 
portanto, o nome no aplicativo Snapchat 
aparece com a grafia incorreta. A testemunha 
1 afirmou que os dois vídeos de transmissão 
ao vivo são de ANDREW ERICSON. O 
primeiro vídeo de ANDREW ERICSON (com o 
nome de exibição mostrando Andrew 
Erikson) foi às 14h21 do dia 6 de janeiro de 
2021 e mostrava pessoas fora do Capitólio 
dos Estados Unidos enquanto um grupo de 
pessoas subia as escadas. Este vídeo durou 


aproximadamente 26 segundos. 


O segundo vídeo (também com o nome de 
exibição Andrew Erikson) foi às 14h24 e 
mostrou um grande número de pessoas 
dentro do Capitólio. Este vídeo durou 
aproximadamente 15 segundos. A 
Testemunha 1 afirmou que ANDREW 
ERICSON era a pessoa que transmitia os 
vídeos ao vivo. A testemunha 1 disse ao 
Affiant que o vídeo da transmissão ao vivo de 
ANDREW ERICSON tinha aproximadamente 
2-3 minutos de duração e que ANDREW 
ERICSON postou cerca de 10 a 15 vídeos e 
fotos dele mesmo dentro e ao redor do 
prédio do Capitólio dos Estados Unidos no 
Snapchat. A Testemunha 1 não capturou 
nenhuma dessas fotos ou vídeos além dos 
dois vídeos enviados a Affiant. A 
Testemunha 1 disse a Affiant que se 
lembrava de uma foto do Snapchat que 
ANDREW ERICSON postou, onde outra 
pessoa tirou uma foto de ANDREW ERICSON 
sentado em uma cadeira no que poderia ser o 


escritório de Nancy Pelosi. 


Durante a entrevista subsequente da 
Testemunha 1 com Affiant, a Testemunha 1 
disse que está "1.000% certa da identidade" 
de ANDREW ERICSON na transmissão ao 
vivo do Snapchat. A Testemunha 1 afirmou 
que foi capaz de reconhecer o rosto e a voz 
de ANDREW ERICSON no vídeo da 


transmissão ao vivo. 


Uma revisão do banco de dados de Carteiras 
de Motorista de Oklahoma revelou uma 
fotografia de carteira de motorista de 
ANDREW ERICSON. Uma comparação das 
fotos do Snapchat recebidas por Affiant, 
retratando ANDREW ERICSON no Capitólio 
dos Estados Unidos e a carteira de motorista 
de Oklahoma para ANDREW ERICSON leva 
Affiant a acreditar que a pessoa nas fotos do 
Snapchat e a fotografia da carteira de 
motorista são a mesma pessoa. Esta mesma 
revisão indicou que ANDREW ERICSON 
reside em Muskogee, Oklahoma, que está 


localizado no Distrito Leste de Oklahoma. 


CONCLUSÃO 


Com base no exposto, seu afiliado afirma que 
há causa provável para acreditar que a 
ANDREW ERICSON violou o Código 18 8 
1752 do EUA, o que torna um crime: (1) 
entrar ou permanecer intencionalmente em 
qualquer edifício ou terreno sem autoridade 
legal para fazer; e (2) conscientemente, e 
com a intenção de impedir ou interromper a 
conduta ordeira dos negócios do Governo ou 
funções oficiais, envolver-se em conduta 
desordenada ou perturbadora em, ou na 
proximidade de, qualquer edifício ou terreno 
restrito quando, ou de modo que, tal conduta 
, de fato, impede ou perturba a condução 
ordenada dos negócios do Governo ou 
funções oficiais; ou tentativas ou conspira 
para fazê-lo. Para fins da Seção 1752 do 
Título 18, um "edifício restrito” inclui um 
local afixado, isolado, ou área restrita de um 


edifício ou terreno onde o Presidente ou 


outra pessoa protegida pelo Serviço Secreto, 
incluindo o Vice-Presidente, está ou estará 
temporariamente visitando; ou qualquer 
edifício ou terreno assim restrito em 
conjunto com um evento designado como 


um evento especial de importância nacional. 


Sua declaração alega que também há causa 
provável para acreditar que ANDREW 
ERICSON violou o código 40 8 5104 (e) (2) 
(D) e (G), o que torna um crime intencional e 
conscientemente: (D) proferir em voz alta, 
ameaçadora , ou linguagem abusiva, ou se 
envolver em conduta desordenada ou 
perturbadora, em qualquer lugar nos 
terrenos ou em qualquer um dos edifícios do 
Capitólio com a intenção de impedir, 
interromper ou perturbar a conduta ordeira 
de uma sessão do Congresso ou da Casa do 
Congresso, ou a conduta ordeira nesse 
edifício de uma audiência antes, ou 
quaisquer deliberações de, um comitê do 


Congresso ou qualquer uma das Casas do 


Congresso; e (G) desfilar, demonstrar ou 
fazer piquete em qualquer um dos edifícios 
do Capitólio. 

É isso aí. Na primeira acusação, Andrew 
enfrenta um ano e / ou multa. Eu não posso 
dizer qual é a penalidade de proferir 
linguagem alta, ameaçadora ou abusiva, etc. 
dentro do complexo do Capitólio. Nenhuma 
lei parece se aplicar a relaxar com uma lata 
de cerveja para causar um impacto 


momentâneo no Snapchat. 


Eu me pergunto se a Stasi foi tão trivial em 
sua busca pelos Inimigos da Ditadura 


Comunista. 


É bastante confuso: enquanto nossos 
concidadãos estão sendo apreendidos e 
enfrentando pena de prisão por protestar 
contra nossa eleição roubada, os 
perpetradores da eleição roubada, nossos 
ditadores comunistas, nem mesmo tiveram 


que escapar. 


Tradução: Leônidas Pellegrini 


IR AO TOPO 





Dia da AUS UTAÇÃO: Utopia 
Limitada 


Jeffrey Nyquist 





69 INTERNACIONAL 


Até agora, a pergunta sempre foi: O que é 
Deus? - e a filosofia alemã resolveu assim: 
Deus é homem... O homem agora deve 
organizar o mundo de uma maneira 
verdadeiramente humana, de acordo com as 


demandas de sua natureza. Friedrich Engels 


Várias décadas depois que o próprio 
demoníaco Friedrich Engels escreveu que o 
homem “agora deve organizar o mundo”, 


Leon Trotsky argumentou que a Revolução 


deve fazer do “homem coletivo” o “único 
mestre” de todos. E agora, quase um século 
depois de Trotsky ter feito esse 
pronunciamento, chegamos à posse de 
Joseph Biden. Olhe para ele, ante o Capitólio, 


entrando no lugar de George Washington. 


Veja esta fraude, de joelhos, personificando o 
“único mestre” e “homem coletivo”, com 
seus malapropismos disléxicos e lapsos de 
memória. Atrás de Biden, os olhos da vice- 
presidente Kamala Harris estão colados com 
entusiasmo a uma casca de banana sob seu 
sapato esquerdo. Pensa-se em Joseph Stalin 
e o doente Lênin em 1922. Se 
ouvirmos, podemos escutar a voz zombeteira 
de Karl Marx citando o comentário de Hegel 
de que “todos os fatos e personagens de 
grande importância na história mundial 
ocorrem, por assim dizer, duas vezes”. Hegel 
se esqueceu de acrescentar: “a primeira vez 


como tragédia, a segunda como farsa”. 


E que farsa! Para Kerensky, temos 
Trump; para os cadetes, temos os 
republicanos; para o ataque ao Palácio de 
Inverno, o ataque ao Capitólio; para Fanny 
Kaplan, temos dois guardas com laços com a 
milícia; para Felix Dzerzhinsky, temos o 
general Stanley McChrystal; para o Terror 
Vermelho, temos uma nova Lei de Terror 
doméstica. Como escreveu Marx: “Os 
homens fazem sua própria história, mas não 
a fazem como querem; eles não o fazem sob 
circunstâncias escolhidas por eles próprios, 
mas sob circunstâncias diretamente 
encontradas, dadas e transmitidas do 


passado. ” 


O passado é algo de que não podemos 
escapar, mesmo que não o lembremos. Marx 
achou ruim que a "tradição de todas as 
gerações mortas pesasse como um pesadelo 
no cérebro dos vivos". Se ao menos a 
“filosofia” de Marx não tivesse destruído 


nossa consideração pelo passado, se ao 


menos tivéssemos mantido viva a memória, 
talvez este momento vergonhoso não tivesse 
chegado. Mas veio, com as impressões 
digitais multicoloridas de um palhaço 
marcando uma reação exagerada que poderia 
ter sido menos ridícula se o Capitólio tivesse 
sofrido o destino do Reichstag nas chamas de 
1933. 


Infelizmente para o Sr. Biden, nossos antigos 
bandidos de direita estavam ocupados 
demais tirando selfies e esqueceram suas 
latas de gasolina. Mas pode-se, com a ajuda 
de uma mídia cada vez mais difusa, fazer 
uma cordilheira do Himilayan com uma maçã 
da estrada. E agora, com 30.000 soldados 
enxameando o Capitólio, e o FBI declarando 
uma conspiração massiva contra o governo, 
Biden faz o juramento de posse para 
defender a Constituição contra todos os 


inimigos, imaginários e domésticos. 


Que absurdos ele vai pronunciar em seu 


discurso inaugural? Marx escreveu que os 


homens não podem resistir a conjurar “os 
espíritos do passado a seu serviço”, adotando 
gritos de guerra e bandeiras de guerras 
passadas. “Assim Lutero vestiu a máscara do 
Apóstolo Paulo, a Revolução de 1789 a 1814 
se revestiu alternadamente de República 
Romana e Império Romano ...” Qual pose 
Biden fará? De quem ele vai pegar 
emprestado? Ele vai imitar Lincoln? Ele vai 
pegar emprestado uma linha de FDR? Que tal 
uma ou duas linhas do Ato de Habilitação de 
Hitler de 1933? Mas não, este não é o fim da 
República de Weimar. É uma farsa, e nada 
mais. A administração Biden já é uma 
paródia de opressão, iniciada por agências de 
inteligência do tipo Maxwell Smart; todos 
eles prometendo ansiosamente: "Não se 
preocupe chefe, isso não vai acontecer de 
novo."(Ou, no caso do Rússia Gate, “Perdi por 


tanto!” ) 


No outro extremo da paródia, encontramos a 


eficiência desmiolada do Facebook, Apple e 


Twitter, movendo-se contra os inimigos 
recém-declarados do Estado: Donald 
Trump , Parler e a liberdade de 
expressão . O que esses palhaços da mídia 
social sabem sobre nossas grandes tradições 
de discurso livre? Eles tagarelam sobre a 
Primeira Emenda como se fosse nisso que 
tudo se baseasse. Oh não, analfabetos 
históricos. Muito antes de a Primeira 
Emenda dizer que "o Congresso não fará 
nenhuma lei ... restringindo a liberdade de 
expressão ou de imprensa”, tínhamos o 
livro “Areopagitica”, de John Milton. O 
grande poeta investiu contra aqueles que em 
vão sustentavam “que ninguém deve ser 


ouvido senão de quem eles gostam ...”. É por 


(Dx 


essas pessoas que “o conhecimento 
mantido à distância de nós”. Sim, isso é 
exatamente correto. Ao interromper a 
liberdade de expressão, você interrompe o 
fluxo livre de pensamento e o motor que 
tornou a América grande. Mas é claro que 


todos vocês odeiam a ideia da grandeza 


americana. Então agora você para o cérebro 
da América, sua criatividade, embora seja 
seu próprio sangue vital. Você isola seus 
próprios clientes e destrói a base de sua 
própria “economia da informação”. Não há 
palavras para você. Existe apenas o suicídio 
que você obteve bloqueando seu único 
caminho para a correção e reforma. “Pois 
quando Deus sacode um reino com fortes e 
saudáveis comoções para uma reforma 
geral”, escreveu Milton, “Deus então levanta 
para seu próprio trabalho homens de raras 
habilidades”. 


E que verdade encontraremos bloqueando 
todas as críticas ao politicamente 
correto? Como escaparemos dos mantras 
intolerantes da esquerda sobre a tolerância 
ou da demagogia odiosa de declarar pessoas 
iguais em um mundo 
onde ninguém é igual? Como iremos, então, 
preservar o que é melhor contra o espírito de 


negação  hedionda da cultura de 


cancelamento, uma vez que se põe fim às 
nossas tradições de liberdade de 
expressão? Vamos permitir que essas hienas, 
latindo com sua estupidez rançosa, 
ditem nossa fala, nosso discurso 
social? Seremos comandados por esses 
autômatos de esquerda, com seus cérebros 
lobotomizados em potes de formaldeído 
rotulados com as credenciais universitárias 


assim obtidas? 


Como as hienas barulhentas e os autômatos 
de esquerda se tornaram tão proeminentes 
em nossa mídia, em nossas grandes 
corporações e no governo? É apenas um 
testemunho da falência intelectual 
lamentável deste país. Somos uma sociedade 
incrivelmente estúpida, tendo acumulado 
para nós e para nossos filhos um castigo de 
proporções bíblicas; pois já temos sufocado a 
fala nas universidades, em nossos centros de 
ensino, por toda uma geração. E assim, um 


tempo de espoliação e destruição e 


assassinato que excede em muito nossas 
piores imaginações está a caminho. Pois qual 
é a verdadeira promessa daqueles que agora 
assumem o cargo em Washington? É a 
promessa de força contra inimigos 
estrangeiros? Estamos recebendo pessoas 
honradas e confiáveis? Quando Biden 
escorregar naquela casca de banana, será a 
presidente Harris - tão genuína quanto uma 
nota de três dólares, tão vazia quanto 
o tesouro Americano, tão incapaz quanto 
infiel. A história não é gentil quando os 
países são governados por gente como 


Kamala Harris. 


Ao aspirar a se tornar deuses da colmeia 
humana, esses ambiciosos ninguéns podem 
destruir nossa liberdade, nossa prosperidade 
e o próprio país; primeiro, porque suas 
intenções não são benevolentes; segundo, 
porque suas ambições são inadequadas para 
quem eles são; terceiro, porque eles são 


fracos, tolos e sem Deus. 


Todos esses jovens de olhos brilhantes, 
ansiosos pelo mundo de igualdade e 
tolerância sobre o qual aprenderam na 
escola, não encontrarão salvação em Biden 
ou Harris. A esquerda se ilude que o fracasso 
iminente da administração Biden / Harris 
deve tudo às maquinações perversas da 
direita, levantando sua cabeça feia e 
bloqueando o caminho para a utopia. Mas 
isso é estúpido. Não há caminho para a 
utopia aqui. Se o direito não existisse, e se O 
HOMEM LARANJA desaparecesse 
completamente, sua utopia ainda 
falharia. Não poderia acontecer de outra 
forma; pois não há utopia. O homem não 
pode se salvar por meio da política. Pensar 
assim é a essência do analfabetismo 


histórico. 


O belo mundo de felicidade que o aguarda, 
após a posse de Biden, se parecerá com o 
próprio fascismo que a esquerda 


supostamente detesta. Só que será uma 


espécie ridícula de fascismo, duplamente 
ridículo por sua subserviência a Pequim. Os 
comunistas chineses sabem que uma 
verdadeira revolução socialista não pode ser 
realizada apenas por uma inauguração. O 
socialismo real requer violência e 
compulsão. Deve significar o fim da liberdade 
e o fim da prosperidade. Com Biden e Harris 
cambaleando irresolutamente sobre os 
ombros de Marx e Engels, com a China 
avançando pelas costas, as elites americanas 
estão cometendo suicídio em grupo. Um 
homem são não fica sob uma estrutura que 
está prestes a desabar. Ele corre o mais longe 
que pode do marco zero. Enquanto isso, O 
governo pode reunir todas as tropas que 
quiser na capital, como uma demonstração 
de força. O povo americano não os está 
ameaçando. A verdadeira ameaça é uma 
bomba nuclear da China, ou Rússia, ou 
Coreia do Norte, ou Irã. Mas mesmo 
enquanto nossos novos governantes olham 


com raiva para os patriotas da América, eles 


estarão brindando com os chineses. Podemos 


contar com isso. 


Quem faz uma cova, nela cairá; se alguém rola 


uma pedra, esta rolará de volta sobre ele. 
Provérbios 26:27 
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